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E' geral e profunda a con-
vicção de que entramos em vidra 
tIMI, 011 c.,lrnos, muito breve, 
nu al) smo da hancrrr•1'otrl CO"' 
todos os seus horrores, cota to-
rtas as suas funestas consequen-
cias. 

E no entanto rG o pobre do 
contribuinte se rPsinna a ex(,ot!rr 
o calix da amargura, só elle se 
tem prestado aos tiltimos sacri-
fícios. 

0 capitalista que aufere os 
G 010 da divida pollliea, nwol-
ta-se quando se Il(e falia em que, 
sendo precito um saci ificio ge-
ral, se torna urgente uma pe-
(jUelia reciticção de JUI'o. 

0 funccionario, mas e alto 
funecionario,que lecninula os or-
(lenados, que percel)e gratifiwi-
ções avulhikis, que desempenha 
cotnnlissWs rendosas, esse então, 
.(penas uni ministro pensa em 

fizer as economias mais pru-
(lentes, logo'se põe ela campo, 
numa canipanh:r desesperada, 
contra a mais fusta e necessaria 
prov,Aencia. 

E o exemplo temos- o de lia 
dias, 0 ilhistre ministro da fa-
zenda procurando realisar alru 
ruas economias lio seu lhilliste-

rio, ( ntrc onlras.cuja ºornma at 
tingia uns 300 contos, tratava 
de diminuir as despezas publi-
cas em cerca de 40 contos só 
cora r'elacao a giatihCaçoes dos 

emprrt afins aduaneiros e em 
uns 109 contos relativamente a 
emolumentos nas alfandrl;as. 

Pois fel isto o bastante pa. 
ra que os empreg:i,los ccltA as. 
s:1rl uma grande rennião.e pro-
lestass°'m contra tal injustlf,;a. 

Qoe s3 lançassem mais Ú 010 
sobre tolin; as eoutribniçiles tio 
estado, á til,„la d,' It'.ln►rs e (1 
sr. Franco Castello Bri!nen, isso 
pouco imporlava. lN;lo 11:►via 
mesmo a maisligeira opposição. 
[) conlrnerciante, o industrial, o 
agricultor, o prolelário que pa-
(1aem,' que façam o ullimo sacri-
ticin, pois na,lain em felicidades 
e este paiz é , tos senhores func- j 
clonar;os, publicos. 

P,'r,°ça ) muito . emilora, a 
agricultura, at'ofieni-se as in- . 
dus[rla , sofra o commercio e . 
lnnrra de forno o proletaiio.nias ! 
nin,•uem ouve pe(l•r ou esirIr o 
ilienor S3cr'Ificlo aos benewer•)los 

burocratas, cujas serviços ain-
(la estão mal retnuneradc,s cone 
alguns contos de reis por atino. 
0 desgra;:ado que Trabalha, que 
não teni aposE•ntiçao,que 
f;a o pão de cada dia n'um con-
tinuo mourejar de sol a sol, sj*a 
c_o I1M110 a p:1gar o tlibrito por 
mais peado que fôr, que (lb o 
suor tio seu rosto, a camiza elo 
corpo; e depois que emigre, que 
deixe a pat'ia e vá-fertilisar com 

o seu trabalho; regiões inhospi-
t:l; e estranhais, uu entrebar o 
cadaver á sepulitira. 

7'11(10 is►o ( 1110 inilmrta 
Não tlìmi►3uam tis ordena-

dos, não se suporimam as grati• 
Gcações. não acaltern as sau.losas 
couurl;ssbes, que tudo vae bem. 

It.StajnoS il *n!al palz Incrive.l. 

Ou todos deui,;rita,los, ou todos 
vendidos. 

Todos a verem qne isto 
po(le coniirrnar assim por muito 
tempr), e nãn sc II)poia um go-
verno que, por urna de,licação 
extreina, se presta a arear com 
as diffien!da,l,•s, que não creou, 
a tomar responsabilida(les, que 
podia evitar,a snppnrtaro odioso 
de. ferir in1('resses (1 exi,ir s,,cri-
ficios, enlb01 e os ln;iis justos e 

os alais til—enles i 
Se todas as classes qne con-

stitacm as forças viva.: da nação 

e que mais oppressas se encon-
tram, nesta crise econornico-
financeira, se agruparen) no 
mtereçse proprio e r,"o ünteresse 
geral de proteger o governo que 
lhe pode satisfazer u seu legit-
mo direito de conservação, não 
faltará a força precisa para cor-
tar e cortar a direito. 

Faça o governo as écono-
n3ias neeez•sarias, delimite os 

não quadros do funccionalismci, dê 
exemplos de moralidade é pa-
triotismo e as manobras politi-
cas, e os manejos tios egóisias, 
e as campanhas dos ivt ilturei-
ros e paraS,itas reão lo-r'arao 

estorvar-lhe a senda que se ins-
pira na consciencia ptib{ica. 

Altenda-se o poço lia sua 
elevada aspiração de ver go'er-
nar bem, e só assim se poderá 
contar com o povo, e só assim 
nos poderemos s.,lvar. 

( 

SCIr1CIAS E LEURAS 

•A ALDEdA 

ANTES D.# MISS.X 
Ao exãn ° Sr. Pinheiro Cha ;as 

.,o horas da missa; o padre atravessando 
Q adro, vae risonho o povo . abençoando. 

Dpscobrem-£p os alde.os mui respeitosamente 
N'uma profun'ta fé, n'uma fé bem ardente 

F. alargam o camínho ao Milo aapellão. 

F pite lá vae, lá vau ,, ar a consolação, 

A p,ofunda paz, a doce paz bemdáa, 
E, fazendo esquecer alguma atroz desdita. 

Lá rse o santo padre, P bom pastor 

Mostrando n'um sorriso a humildade, o amor, 
Lá vae abençoando encanecidos velhos 
E,niquanto aos novos dá sabios conselhos 

}••.lhos da . Sua longa e triste exper,encia, 

í) spu riso parece um riso de innocència 

i!m riso meigo e bom, formoso como a luz 
(sue tlluntinou a fronte ao pallido Jesus. 

Alein na encosta vepnt de.4cendo as raparias, 
3urntos,s como a aurora e louras como espigas 
(que o junho encantador tios mostra nos trigaes. 
São } racionas visóes, ião ternos ideaes 

Aonde n'urna doce e ena transaarencia 

1e vê u'uma alma pura, e candida innocencia. 

Discute-se no adro:—as verdes sementeiras, 
•e o atino será bom, se as verdes oliveiras 
Iteiaarào ir ávante a flo, branca e mimosa; 
•e o phv'loxera vpm á.n vinhas alouradas: 

Ce a esth,çào serra mais quente ou maio chuvosa 

O„ se virá clieia ás veigas perfumadas. 

V assim innocente a d;seuss.o singAla. 
No entanto, o padre tem entrado na capelia. 

Além os rouxinoes no verde laranjal 

Entoam com mei,uice um hvmno brando, um ideal 
b: lá distante o sol. no, pincaros da serra, 

1)e luz inunda a terra. 

Oscita gravemente o sino abençoado 
F. o som prnfando, triste, e suave, e prolongado, 

Cheio d'uncç!io lá vae perder-se no infinito. 

No entanto as alde.s entoam o hemdito. 

r. rsses bons nl,lc:ïos felizes, dpseuidoso ,, 
Entrando na capelia ajoelham respeitosos. 

sem o latiln.0 latim tem uma c(uisa 
ltoa— ensina a gente a âhorréver-se. 

Stendlial. 

A liberdade tian é uma coa 
gaista, mas um direito; sómente é 
preciso ser maior para o exercer. 

Anionelli. 

0 verbo ser feliz não tem pre-
sentto, nem passado, nega futuro; é 
tio cundiciunal que elle se conjuga. 

Bollrget. 
-l-

F.' um bom symptoma para 
ti m' ( tomem publico o sei' injuria-
do pelos seus inimigos. 

l áltour. 
-T-

E'  um pessimo s•-stema para 
ler nu coraça'u tlos outros, alíectar 
que oeculta o , eu. 

Bolisseatt. 

Nada lia de t m ímpretistn co-
mo o talento: e não geria talento 
se nulo rtls5e imprevisto. 

Teime. 
( 

A leis são faì)ricadas na Carna-
ra; os Ministros rios corredores. 

Gondinet. 

0 genio politicu consiste não 
em crear, ma,; em consprv;tr; talo 

em mudar, maseui lixar. 
Rirarr,l. 

Quando o citeife do Estado dei-
xa pa;.sar ura dia sem se oecupar 
dos nelt„cios publicos, o povo é 
que suffrc dtit ante um anho. 

Cavorar. 

V1CTop. N&.RCEU. 

_ •Ú'Ì ; S ú IMPE WiES 
apuar de todos os seus mi-

lbi)es o nrçamenlo d,i Estado está 
sojeit„ ás rnosrltss leis econ,)mi, as 
da :liais ►nudesta cutltabilidade 

duma casa; não existem duas ari-
ilimelicas. 

Va!torrr. 
+ 

Eu queria que as meninas, co-
mo os rapazes, tambetil estudas-

P,dviras cart s e precisas, r'e. 
preseotando ideias clara`, são a 
morte de toda e qualquer discus-
são. 

Despois. 

I:' srnpre facil tiver com os 
setas ininii„tis: finas com seus ami-
ans, eis o difiJcil. 

Bersot. 

AM011 AO TRABALIJO 

Uni dos maiores e mais im-
poitanlr-s beneficios, que se po-
dem fazer aos Wo dniens, e em es -

pecial â classe popular, e inspi. 
ror-lhes o amor ao tiabalho:mos-
trar-lhes a sua ❑ lilidade, as 
FuaS lrtapi'eClavelS Sallla,yE tis, os 
seus f,'Itzes res!zllados: fazer en-
ir:(r esle assunipto, conto parte 
esseneial, no plano de iristrue-
çao d.is primeiras escolas. 

0 trabalho é o destilio com-
mulll de todos os homens, qne 
existem sobre-a terra. Conici ts 

o 1)•to (disse, Deus ao nosso pri-
meiro pãe) comerás o pão á cus-
til tio sti41' do leu rosto. Quere 

trabalha cumpre com o seu des-
titio;oLedece á voz do seu tÁrea-
dor. 
0 trabalho é s verdadeira 

pedra pliilosopha►, que os ama-
rgas cura tanto empenho e tanto 
em cão pretenderam indagar. A-
pelia philosopha) consistia' em 
converter os melaes em ouro. 

0 trabalho não deslustra,an-
tes ennobrecP e exalta a digni-
dade cio homem. 

Pelo trabalho consegue o 
homem subjugar a natureza e 
fazer-se senhor d'eila; conquista 
as suas riquezas e o seu poder; 
transforma de mil modos os seus 
pro.luctos e os multipiica. 

0 trabalho fixa e ao mesmo 
tempo entretem a inquieta acti-
vidade do homem, regulando-a 
e desviando-a de perigosos ex-
travios e excessos; captava-lhe 
os sentidos. e os submeite a um 
rcgimen salutar. 

0 trabalho é uma escola de-
sobriedade, de temper.,nça, ele 
virtude e livra o bomem dos 
funestos perigos da ociosidade. 

0 trabalho é tall;bem uma 
escola de resignação; porglse nos 
ensina e lembra a nossa dep m-
deneia; corrige e castiga o nosso 
orgulho é vaidade; conduz-nos 
á consideração dos nossos deve-
res e da nossa cointim sorte. m  

0 trabalho conserva a sau-
de; dá força,, vigor, robustez e 
agiiidade ao corpo; entretem a 

tranquilidade do espit ito, a paz 
do interior, o cduli1Lrlo das 
paixões, o exercicio de todas as 
nossas faculdades. 

Com o trabalho paga o ho-
mem o tributo que deve ,í cncic-
dade, que o protege e defende; 
concilia o amor da sua familia, 
dos seus visinhos, (tos seus con-
cidadãos e dal bons exemplos a 
seus filhos. 

0 lioriaem trabalhador é es-
sencialmente interessado na con-
servação da boa ordem publica; 
porque delia depende a posse e 
poso pacifico (10-S frucios (Ia sua 
industria. 

E' ilecessavio mostrar ao 
h im(!m quanto é agradavel a 
a Deus. que cada um, trabalhari-
do, cumpra com o que elle or-
(lenoo. As santas rseripturas es-
Ião (« heias cie preceitos e de ma-
ximas sopre este objecto: de se-• 
veras ilivect ivas contra a pre-

guiça e ociosidade: ele terríveis 
pinturas de funestos efTeitos des-
te e s odlo50s vicios; por isso Dus 
sanctilica o trabalho. 

T. 
(Da Encyclopedia das I+amilias) 

 s 

LA POR FORA 

Uma execução a macliadol 
Se é triste que no fim do se-

culo XIX, e no meio da Euro-
pa civilisa(ia, haja ainda cxecu-
%'oes capitas, é verdadeiramen-
te 1!orvivel que haja execuções a 
machado` Pois h:(-as. I(, a A,lle-
manha que se quer fazer. pas-
sar por civ>ilisada, acaba de ser 
Ibeairo de uma dessas selvage-
rias. L o mais llorrivel de tudo 
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é haver graves presumpçõ^s de 
que,o desgraçado que soff+eu is-
so snpplicio estava innocenle. 

Na noite c-! e 14 de selem-

bro de íll% foram assassina-
das em sna casa, na avt'nida cie 
Franefort, em Berlim, a vima 
Oellechen e sua filha, ralmi ign 
Je 11, annos. 0 move! do crime 
Ana o ronho: Recan•aM SnSpt'1-

l.:rs pobre Charles KI insin, sus-
peitas alue se transfor'marani em 
grave indicio, por ihe ter sid_+ 
tnc•intrad.i eu] casa a quantia 
Ice x̀'1.0 niarwb Sam:ma ip o não 

CIA prov.ivel elle possnisse criai 
iripnte, pio era I n Op*M 13 p+t 

que inflava com dl;hcnhia-
,1+'s para alinieiitar sua far)ì,b;r. 
WLul,ili protestou sempre spr 

inàocrnim, e dois dos mais diè-

ti wbm ndwgmko de Elerlim. 
co:ivencidos disso, foragi delii 
del-o e fizerarn correr n procew 
si to.las as instancias palra vil 

Si, 0 SalCa1'jin. Apezar"lie tudo. 
porém foi conderilnado ;i mr)rie, 

` rir+ 20 de junho de IS90.I' ive. 
Ib is, o desgraçado anno e ineio 

1•e agwom E que agonia! sra '1uuí 279  pes`oaR, 

Iai o seu terror da multe qdp Lucas ›greirn Paez, qu+, 
nài-i dormia dú noiw; só rue di:r foi casado Ires vezes possue uma 
é quN rendido peia fadiga, re-
hoiisava algum tempo, em sor;r-
►uis curtos e a giladus. Os cabek 

tos Liaham-lhe liranq=do coni-
ple(ala•ettte. 

Apezar de não havr r trova 
ciara, apear da imprensa mdA 

SnA alar que o esia-
va sendo viclima de 11111 erro ju-
(,icial, o impmsdor não perduou, 
e a execrr.r_,ãi) CITocluou Se wí ma-
nhã de i do curr'erle, en) nrn 
paleo interior da prisão dto Pioe-
tzenspe, para unele o condemian-
c'o tinha sido transferido. n;1 'It's 

pisa, da cadeia do _•Uoabid, on. 
de estava. 

Qsinsirumenics do snpplicio 
saú, semelhantes aos que nsani 
nS tna!'Chanles pala cortai, car-

ne: um cepo e tini culelle exac-
tamente conto o dos cortadores, 
tuas com um cabo compridn,pa-
ia o executor lhe pegar ás mãos 
ambas. 

0 pacienle,posio de joelhos, 
foi amarrado ao cëpo, de fórrna 
a ficar com o pescoço sobre ek 
le, e cotia a nuca grada para ci-

ma. 0 carrasco, o velho Reidê 
de 9lagdebourg, que ha mais de 
15 annos não trabalhara, pegou 

no machado ás mulos ambos e 
separou-lhe a cabeça de um só 
golpe. A' execução só assistiram 
o director da prisão•, dois em-
pregados para servirem ele tes-

temunhas, o escrivão qne linh 
de lavrar o auto, o carrasco_ e 

dois ajudantes. 

Uma bonita obra! 

-t' 
Em umas escavações que se 

andavam fazendo em INervión, 
elicontrou-se um craneo, que de-
via estar enterrado ha bastan-
tes dezenas de annos, core uma. 

chave [netti rla dentro. Quem 
metteria a chave dentro do tal 

tranco ? Com certeza o dono da 
cabeça não Foi, porque ainda 
que fosse a chave do cofre que 
quizesse guardar muito bem 
guardada, ninguem se lembraria 
de fazer do proprio craneo algi-

betra ou esconderijo. Quem a 

metteria lá, • e para que tini foi 
ali encaixada ? E' isso o que os 
homens da sciencia andam inves. 

tigando com todo o escrupulo e 
anciek le, mas ate agora, como 
se r-ostunaa dizer, win perdido o 
spu lat.irn. Pois, continuem pro-
ctn-ando, que nus ficainos á es-
pera. 

Chrgon ha dias a Xarcelo-
na um velho de 93 annos, na-
turil da Gallizia. que tinha 

s:lliido da sua (erra ha vinte an-
nos para ir procurar fortuna na 
:1<tieriea. 

U venmsvpl nonnfmnamo, 

chsni ado Lucas tbgr dss Paez. 
,Siou paira IL-spanha cum a 
f inilia assirii composla : 

10 141h is, cias quais G Viu-

vas, 9 casadas e uma solteira 
121 f.11ios, dos quais f, viu 
3 vt%s,  cas;rc.!ts e G solleiros ; 

31 mias, das Cln;l er` 3 IlU-

vas,`? camadas e 9 solb'iras ; 

7 netos, dos quav, '1. viu-
vos, 26 casatJos e 17 solleiros : 

45 Qnrtas, das quais `_' 
caFadas e 43 solteiras.; 

39 hisneios iq ios solteiros 
72 n(•mvs e n~ ; 

foitgn,í consideravel. Veio coro 
sua familia para a h u uropa n'm 

navio que lhe perienee E nine é 
enmmaudado por um dos seus 

neWS. 

DIA A DI A. 

f++,•ent r7nnnc: 

hoje a exrn.." sr.a D. Alario 
do íMirocinio fieira ;bineis. 

Dia 20 ---o sr. José 'larlins 
do Couto Fianna. 

Dia 25—os srs. rlr. Minoel 
','trates da .Silva e .loa(iiiim Au-
gusto da Costa Basto. 

i;sáverom n'esta villa sssrs. 
dr. Jose' Jachilho pânes e te-

nente Munem Chr•isto, de Lis-
boa; conselheiro Adriano Cor-
neba de Stmipaio e João Evan-

gelista da .Silva Alattos, rio Por-
to; Jrllio Furtado d'Antas, da 
vil culltcrda. 

T tá em Vrruzna do Ustel. 
to n, exnz.a sr.' D.Brancu Esther 
Sarmento Vellosn. 

Dos_ Açores chegou o sr.con-
selhei,•o dr. Jorro Cindido Fur-

,tudo d'Antas, juiz da Relação 
elo Porto. 

T 

Regressou de Benguella o 
sr. Alberto de Jesus. 

Achrr-se n'est, villa o revd.° 
padre Luiz Rodrigues Chaves. 
de Alonsúo. 

-I-
Terra passado encoi moscado 

o sr. Doiniaigos Araujo. 

T 

Regressou de Braga o sr. 
Francisco charques dia Costa 
Freitas. 

--i-
De passagem para Geútezes 

demorou-se al,+urn tempo nesta 
villa o sr. Ignacio Fernandes 

d'Azevedo e sua exm.a esposa. 

PELA SEMANA. 

«.,PA' WiD iaa da iv %n hiS».— 
-Por delicadeza, e não por tnédo, 
declaramos á nossa collega, que 
tão nervosa se mostra pela -nossa 

local do n.° passado—Iksão de 
1.ornaes,—que noticiando esse facto 
que nus foi dito porpes;oa de todo 
o credito e confiança, não tivemos 
em vista a offensa nein a aggressão, 
e milito menos a satisfarãodu furor 
da reportage,porque nus é indilfe-
rente que os dois jornaes vivam 
juntos ou sWarados. 

Se a l+olha era Manhã quizer 
saber mais a meudo corno as cou. 
sas se passaram lambem Ih'o diz> 
unis, mas hoje não, porque não 
estamos auctorisados a escrever 
Dornas. 

A relação de semeHmnçN que 
notámos entre a carta do su con-
;eL'reiro Lopo Vaz e a citada fusão 
sendo o sr. Antunes, director e re-
dactoc faz- nas escrever aguelleli-
geirr commentari), que, iutencio-
nalmenie,lanto mal lhe fiz. 
E asshn ficamos conhecendo 

qne a rollega Leni uri tcmperarnem 
to ne"ndco em extremo, e ( Puma 
irbtábdidade pouco vulgar, o que 
mornos espanta visto per tencer, ao 
sexo frágil. 

De resto, sempre Livemns e 
enn ,linuamos tendo iradas a_; aiten 
ções cocn a Folho da Manhã, e 
,umas collegas. 

t>~L?eI •a Fias cruzes.—co-
meçou j;i a construcçã-) (L)abarra-
camento para a feira das Cruzes, 
que tem lagar, como nos anno,; 
antecedentes, nu vasLu campo da Fei-
ra. 
A arrematação foi dada ao sn 

Antonio Joaquim Gonçalves, a 
quem tis in!eres,ados se deveu) 
dkh ir. 

1. E:•llncr•Iç,êo i3ec•a;•s•i<a.—:• 
camara niunicipal deste concelho 
resolveu fazer, por oecasi3o da fei-
ra; lias Cruzas, a costumida exilo. 
Ação pecuaria. 

Os premio; são pecurliarills, e 
variam, conforme o edital atlixado, 
ente 406 e 106000 reis para o 
gado bolino, e 2:x;5 e 8;j000 reis 
para o nado cavallar. -

Com todo o prazia registramos 
a, resolução da camara, porque, 
permitta-se-nos a phrms% sumos 
fanaticos pelas exposições, onde se 
mn;trc a applicação tia intelligen-
cia do tornem nos diversas ramos 
Undustria, ou (agricultura. Acha-
mos qne estes certaulens além de 
evidendaro desenvolvimento intel-
lectual de inalquer povo, enneor-
rem muito p.)ra o seu aperfeiçoa-
mento. 

4iaaetanario do Eloia ae. 
5sas.-0 governo ] Llewrbuu a 
mesa da confraria dn Bom Jesus 
dA Mo rito, Brag, i, a levantar dos 
fundos proprios- da confraria a 
quentA de 1P232M0 reis para 
conclusão das obras do sanctuario. 

A caridade reg ia.—Por• 

ordem de s. magestado a rainha 
D. Amélia vae ser eollacada nn 
atrio do paço de Bolem uma caixa 
para recepção das petições dk jidas 
á mesma augusta senhora. 
A caixa será aberta diariamen-

te, sendo entregues ímmediata-
rnente todos os requerimentos e 
memoriaes á dama de serviço, qne, 
sem demora, o; apresentará a s. 
inagestade. 

Recuares ia absentia.— 
Diz-se que o su bispo- conde espe-
ra conseguir de Roma o grau de 
doutor ern phUosophia de S. Tho-
maz dAquino paia os aluamos 
mais distimctos do seminario de 
Coimbra. 

Grande incen►diW— Em 
Silves ardeu completamente a c-
brica de rolhas dos srs. VillaKnho 
e Sobrinho. 

Era a fabrica tilais importante 
do Algarve, dando serviço a 300 
operamos. 
A importancia do seguro não 

cobre os prejuizos, que vai além 
de 100 contos de reis. 

A, favor das revolltoses. 
—0 Sr. C•fl•rilho Videira, do RA 
de Janeiro, enviou ao sr. dr. José 
Falcão, lente da Universidade, uma 
letra no valor de 2:9110$000 reis, 
moeda fraca, que produziu reis 
9W,275,  a fim de soccorrer os 
revoltosos do Porto e suas farriA 
lias. 

Esta quantia representa o pro- 
dueto dama subscripção aberta 
na redacção da « União Federal», 
do Rio de Janeiro, para o mencio-
nado fim. 

OHHHporta Ç5o de ceretacs. 
—Vae ser reduzido o direito do 
trigo a 10 reis por kilogminma, e 
permittida a eutrada livre, nos 
termos da lei de 1 d'agosto. 

Parece que'Uinbein será redu-
zida o direito d'unportaçã) do 
inicio. 

saseiriria ;1≥,o11MI—Since-
ramente lamenta+nos,aãu por nós, 
porquebern sabemos que os nossos 
rogias mão sino ouvidos por Mítar-
inoS em pohtiCa contraria a da actual 
vereação, mas sim pelo povo do 
concelho, qne é gnem endro com 
todas as prepotenebk n5o sermos 
almndMos nas jusias reclamações 
que temos feito á camara muicipal. 

Já una vez referiu bwnos a 
alguns desastres, suceedidos qua-
si AHiamenir',pe(flino-s á exm.a ca-
mara se dignasse v+,iver os olhos 
para o estado desgraçada em que 
se encontra a maior parte elos vo-
hiculns para a cundurçiri de pea-
loas, e que pomposa) uwu se cha-
rnam trens. 

Is parte; de cada uma d'a-
quellas inachinas, garro, cavallos e 
cocheiro, estilo em pmâita harmo-
nhi, e se cada nina de per si con-
curre para ir em perigo a Ida dos 
passageiros, o qne n› fará aquel-
k anilado. Só por mil agre é que 
SP ❑ao Inm•re. 

`0 carro.. mas pari qne (L•scre-
ver tanta rniseria? Ainda na á.' Li. 
ra sè virou proximo a S,Iveiros 
mn d'esses calhambeques,giW Lan-
to abnndiin por rssas e-•tra+.las, e 
qne representam fïehnenie a ne-
glicencia da camara, e especialmen-
te do sc vereadur d'esle pelouro 
petas posturas munieipa,'s,a vergo-
nha de Barcellus, e o perigo de 
'.ida dos que necessitam da apro-
veitar-se de taes tipoias. 

Arriam a isto, e prwLarão 
❑ i hora serão. 

i licaf ro Ball 3,t-- Corista 

que a companhia Dallot vern a 
esta vida dar algonms recitas por 
occasiào da féir•c das Cruze, 

li.afupr'elias—N'um dos dias 
desta semana focam pescadas no 
Cavado, junto á ponte que liga es-
La vílli com Barcelliuhus 26 lam-
preias.. 

11lassic a-• Diz-se que a cama-
ra niunicipal vae conlmetar rima 
banda de musica para tocar no jar-
dini pWdub desta villa, em todos 
ns domingos, diárante os mezes de 
maio a outubro. 

Folgamos qne assim suceedn. 
Tara a Afriea--Cansta que 

os condemnadados da insubordina-
ção militar do Porto partem para 
a Africa. cu&prindo as.sentenjas, 
no dia 21 riu corrente. 

Ev alllecínientas— Ardua e 
dura é a proüssão de nuticiarista 
quando Lern de escrever palavras 
qn,i só servem para compungir 
quem as lè. 

Ainda em o nosso n.° passado 
fal;arnus do fallecimento de dois 
cavalheiros importantes do ❑n"o 
concelho, e Wije, triste é dizel=n, 
continuamus em Lão espinhosa inis-
são. 

--0 sr. José Antonio de Souza, 
honrado e virtuoso pae dom,. D. 
Autouio José de Souza Barroso, 
bispo oleiro de Moçambique, fal-
teceu na terça-feira na sua casa dgr 
freguezia de Remela e, onde, com 
grande assistencia ice cavalheiros, 
lhe foram prestadas as honras fu-
nebres. 
—0 nosso imigo o sr. Manoel 

Gonçalves Torres, bemquisto phar-
inaceuLico, d'esta vida, sof i,eu o 
passamento de sua interessante G-
Ihinha Maria de Jesus, viclima do 
garruúmo. 

—Na freguezia de Faria) falle-
ceram em poucos dias quatro pes-
soas ( Puma f-)mili'a, os srs. Anto-
nio José de Pauis e sua esposa, 
Sebastião José de Paula e uma sua 
filha. ' 

Doloroso e Ingnbre (rance é o 
que acaba de ferir os nossus ami-

gos os srs. Manoel José de Paula 
Guimarães, José Antonio de Paula 
e João Lopes dos Santos, extremo-
sos filhos e genro do sr. Sebastião 
de, Palita. 

—Nos Estados Unidos do Bra-
zil slicetiinbiti o sr. Manoel José 
Dias d'Oliveira, negocia rito desta 
vicia, e que ha mezes havia partido 
para aquella região. 
A todos os enlutados e suas 

exm.", flunilias o nosso sentido 
pesame. 

YsteHaila HHHetH'ico.— Fui 
rnan:►adú pôr em no 
praso de seis +nozes, em Cario 
Verde, o sysLema metrico decimal 
de pesos e medidas. 

Q➢rr••aaaHeaaá®. - Até ao dia 
23 do eorr•uLe está -patente na 
sala rias sessões da Santa Casa da 
Misericordia, tl'esta vida, o urç:+-
mento da receita e despeza, rela-
tivo ao pmOno anno economico 
de 1891-1892, para aquella casa ice 
caridade. 

Egualmente se acha o do Asylo 
('invalido'. 

convenio aug7ié)Anso.— 

Já fui entr+!gu; ao sr. ruiuistro tios 
estrangeiros a contra proposta de 
lord Salisbnry, relativa ás neDocia-
çõas da Africa. 

«A Tarde» diz qne ella não é 
concebida em termos que fAçani 
dese.perar duma solução sati;fa-
toria. 

Cumtudo o sr, ministro dos 
estrangeiros dirigiu urna circular a 
todos os nossos represe iwaes iáde 
fóra, comaumicando-I he que a con-
Ira-proposta ing!e7a embora con-
tivesse clausulas fawwavei;, coni-

prehrndia +sogras que Julgava inac-
ceitavei:. Para as modificar iam-so 
abrir novas neunciaçõ w. 

Escoamºmias.--0 dsmmer-
cio de Portugal» dá as segain!"S 
informações sobro a; economias 
que o sc ministro tia fazen.ia ten-
cruna realisar : 

Entre as varias reformas que o 
conselho de miriistrús terá de aprc- 
ciar, citaril-se as propostas pelo 
sr. ministro da faren•ia, que ruão 
ao thesouro rima eronumia inime-
diata superior 1 300 Contas de rs, 
e que são o inicio de i+nuas redue-
çõos importantes que sua ex? ten-
ciona submetter ao voto dos sons 
cullegas. 

Na verba referente á; gratifi-
cações a empregados adi)anry os, 
conta o sr. conselheiro Auguslu 
José da Cunha apurar urna dimi-
nuição de despeza, na impomancia 
de 40:000;000 reis. 

Ainda no serviço das zlfamegas 
e na parte que diz respeite a'e,no-
lumentos, a economia é superior, 
porlue nttinge á comina de reis 
109:000;)00:). 

lô serviço das matrizes, que 
já representa unia despeza tiara o 

paiz cie quantia superior a reis 
1. (.00:0004000, pensa o mesmo 
illusire mini tr) fazer nula reduc-
ção de 160:0005000 reis. 

Parece que sua Nx.a regular,') os 
quadros dos serviços aduaneiros, 
nomeações e prornoçõl do empre-
gados, estabelecendo todas as peias 
qur; tormmi iinpossivel nu futuro o 
aegmenm dos m uins quadros. 

ü'a propria secretaria de fazen-
da AguuMs economias tenciona o 
sr. mini. m da fazenda reabsar•, 
cumeç:,ndo pela exLincç.ão da repar-
tição do gabinete. 

Um outro asscirpto, gue tem 
merecido a sua altenção, é o lios 
impressos feitos por couta do mi-
nisteii.o da fazenda e qne repre-
sentain quantias avulladissinias. 
,,rê o nobre mii,istr,o que, pe,a; 
providencias quo vae adoptar, rica-
ri reduzida ccniAdrravdinente essa 
despeza, estabelecendo r+'gras e 
preceitos para exilar no futuro a 
repeLSão das grandes kregulari-
+lades qne se tem dado coro os re-
feridos impressos. 

Esta incdida devo ser ,Teral, 
comprefrencleudo todos os, demais 
ininisterios. puis em outros, além 
do da fazenda, os abgsos são fre-
quentes e denunciam um notigosinu 
esc indainso. 

Ignoramos se os collegis dei 
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sr. conselheiro Augusto José da 
Cunha :submeiterão ao conselho 
gnaesquer trabalhos da feição d'a-
quelles que acabamos de citar. 
Folgaríamos que o fizessem, pois 
só assim poderiam corresponder á 
anciedade publica e satisfazer leal-
mente aos compromissos que to-
inaram com o paiz de zelar soli-
citamente os seus interesses e de 
o alliviar das pesadas de-, pesas que 
etla paga com duro e violento sa-
cri#icio. 

NUva Parto.—Foi mages-
tosa e imponente i maeifestação 
de respeito que o Porto fez, no 
tlomin,w passado, aos restos mor-
taes do notavel africanista Sirva 
Porto. 

Ta:vez que o Porto em todas 
as suas nranifestações nunca se 
houvesse tão distinetamente como 
no domingo. 

As ruas pnr onde desfilava o 
exIenso cortojo formado tini- todas 
as escolas, associaçbes e corpora-
,çdes elo Porto e Gaia, musicas e 
carros allegoricos estavam r,goro-
sa;ente vestidas de crepes. 

As damas e cavalheiros ela gran-
de sociedade portuense, e ainda 
tortas as classe, vestiam de lucro. 
A guarda < Honra foi feita pela 

ter:i••a corporação dos bombeiros 
vo'untari+1s e iiunicipaes. 
A concorrencia em todas as 

ruas era ; rin(le. 
•ásY•:ss aeaaaarac•:arlas — •• 

cainara que nos rege, tnerré alo 
,carneiro com batatas ao pobre Zé, 
tem a monortiauía (e começar to-
das as obra. e não concluir, pelo 
meios, uma.A; obras das ruas de 
S. .\meli:a,em-
boia o calcetamento esteja feito, 
não nos parece que este iam acaba-
-las, p,argne Es ruas confinantes 
,com as arranjadas assim o dizem. 

0 inoimento de terras deixou 
bastante desiguat '<) pavimento do 
I rgodo :lpoio,ruasdo Viscondede 
S. Jinuario, Açoiigues e Campo de 
S.Jost. 0 I:ubtaco-é o prejualicàkìt► 
com esta irrenilaridade de terre-
w, pois tão depressa tem de fá-
zer a ascenção d'uin monte de pe-
dras, como corre o risco de cair 
n'uni fosso, mas os empreiteiros 
já estáto intpgralmrnte paios, que 
é, o essencial liar causa tios votos. 
U resto nada -vale. 
A nurneratJao das portas e no-

mes das ruas cremos que tem de 
ter mandada concluir por nova 
vereação, tal é o deslei.so em que 

FOLHETIM 

}I. PINHEIRO CIAGAS 

os DA IIIii)NE 

IZ 

eisrai;di.cl3.aeoes•,aaaiaDl 

iCOST1N ADO DO \.° Jí•) 

1iao te ofr,,reeo as rosas aa 
Vida em troc1 das flaires alo ai-

'tar offereço te uma existencia, 
pelo menos nos primeiros tem-
pos. dolorosa e obscura, mas 
perfumista pelo amor. Isto basta-
te, filha, como rire basta a mim ? 

L Jayme dissera estas pala-
vras com tanto fo,go, cota tateto 
ardor, cravando um èlliar por 
tal fórmi carregado de.magrie 

licos efil tivios nos ' Ianguidns 
011,05 de Maagda ena, que esta, 
Jula;indo talvez, que dizia a v( lr-

dad , excla irou: 
--Sim, Jávine, faiamos, por 

que pra iro lu,_10 a eonsuìiiir a 
rriitifn mocidade dentro elos mu-
ros do convento, e principal• 
mt'n;e pnr'clne.. . 

1 a fleirinh:i !iestru. JJSitle 

se tem deixado o arrematante. 
Pois se nem ao menos quize-

ram acceitar. o deposite, da quantia -
estipulada como canção da obra, 
como hão de obrigar o arrema-
tante a cumprir às condíçõas do 
contracto? 

Não que assim é mais um voto 
que se arranja. 
0 nosso desejo é que a villa 

se apresente alegre e risonha aos 
seus visitantes, mas a Gamara en-
tende que não, e isso basta. 

caminllao fie ffeirro-0 no-
vo horario da companhia real doi 
caminhos de ferro porfugnezes,que a 
brevemente deve começar a vigo 
ias, estabelece 84 comboios diai-los. 

Ccniten••• ale t•l►>rweo—Sãõ 
15Í0 as licenças pedidas para a 
plantação do tabaco no Douro. 

Oeai•Ives falsáfáeadores 
—foram "presos no Porto 1í ou-
rives por mandarem para a con-
trastaria objectus,cuja liga era for-
mada por varios metaes, sendo di-
minuta a quantia ('ouro. 

Una.a fera.— Dizem de Ser-
pa que um tal Bento Louzeirir, 
descendente de familia lidalga, ten-
tou convencer uma rapariga pobre, 
d'aquella localidade, a que se 
toruasse, sua amante e fosse viver 
para a sna companhia, mas as suas 
[)]'opostas não furam aceites. 
0 Louzeiro tratou de vigiar 

Occasião em que a rapariga e a 

mãe fossem a0 camiw, corno t'.-

nh2 m por coStum ,'. e, e>perando-as 
fura, lançou-se á mãe, vibrando-lhe 
sete facadas. 

Em seguida, tendo cevado os 
seus besiiaes instintos na pobre 
rapariga, ass:resinou-a, também :is 
facadas, assina como a um rapaz 
da localid;idr, casado, que presen-
ceara aguella horrivel scena. 
0 criminoso fugii, ruas as 

.iuctoridades conseguiram já pren-
del-n. 

4(lo,le,giaaal:a at'te Giaiï nta-
raes.-0 nosso amigo e distincto 
coilahorador ateste jornal o si-. 
padre João Pereira Gomes irosa, 
parocho em S. Mai-tinho das Car-
valha, d'este, concelho, é um dos 
concorrentes aoS lu%;aies de cone• 
pus da collegìaal;i de Guimarães. 

Apr esecntaçào.—roi apre-
sentado na egreja parochial de S. 
1IiLjuel de C!iurel. deste concelho, 
o r(,vd., sr. José Marques de Lima, 

os noa,sos paragens. 
Esin alas I)relatieiiras—Ao 

retirarem-se de Br;%a para as suas 

oevia-á cora anciedade. 
— Porgile ? insistiu el!e. 

=--Porteie te amo, respon-
deu a f;raciosa menira, velando 
cum as longas pestanas os olhos 
onde fulgia brandamente unia 
humida cliamma. 

Jayme sollou quasi urr, gri-
to de jubilo, e encostando-se 
grade elo locutorio, beijando a 
sua amada com o olhar, ,lá que 
os labios não poliam, e inebri-
ando-se com o palito perfumado 
('essa encant<tilora mulher, dis-
se-lhe: 

—Essas tuas palavras en-
louquecem-me, filha. Olha 1 `loa 

preparar tu.lo para a nossa fona; 
não sei ainda que pl no - bei-ale 
acoplar, mos quando tiver to-
mailo as Ui`cesSartaS dlspoSiçOeS, 

volto sio loculorio, e n'um bilhete 
in,liro-te o gne lemos a fazer. E 
adeus, filha, adeus; não ouso 
dizer que peçais ao Senhor pelo 

ext() ciar nossa tentativa; mas 
pede-lhe qne rios perdoe, porque 
nas) quet'pin'OS ofrt'tiìki -o, m as 
antas prtslr,r-lho homenager 
trais sincera e roais ardente,,do 
que essa que lhe prestas coii-
strangida, e coai o coraçã o'dis-
t•aido por outros affectos. r. 

E sa.u, scismindo no-MqQ lo 

dioceses os illustres prelados que 
foram assistir ao congresso catho-
lico, deixaram esmolas para a offi-
cina de S. José: 0 sr. bispo de 
Lamego, 20 000 reis; arcebispo-
bispo de Portalegre, 136500; bispo 
conde de Coimbra, 13;500; bispo 
de Bragança, 13;500 reis. 

Deixaram eguaes quantias ao 
Seminario de Santo Antonio e de 
S. Luiz Gonzaga e. ao Colle ,, io de 
[regeneração, o contemplaram par-
ticulaririente muitas famílias neces; 
suadas. _ 

tli•eD @Il11t3eHa•®• •6D'•tiã'd•Q:aa•lfatIl•. 

—Tem hoje exercicio geral os bom-
beiros voluntarios (Fasta villa. 
>-•,® n aaaeo (10 Pomo—Sus 
.pendeu os pa,gainenta)s entregandd- 
se ao tribunal do cummercio o Ban-
co do Povo, com séde em Lisboa. 

Desappareceu o guarda livros 
alcançado em bastantes cantos de 
reis, e levando comsigo os livros 
da escripturação. 

Diz-se que o banco sjibstituia 
o dinheiro por letras falsas que 
,guardava em carteira. j 

Uni dos membros (Ia gerencía 
está compromettido em 110 çontds. 
A fallencia vae ser deciarxda 

fraudulenta. 
Brr,nadele-.•s reginiie ntaaes 

—Foram reculhidas no museu do 
arsenal do exercito as b,tnc'eiras 
dos extinetos regimentos de caça-
dores 0 e infanteria 10. 

Q:a+ecaa mente,?-- Por moti-
vo estraubo á nossa vontadp,, não 
vae neste numero a continuação 
do artigo subordinado 5 • epigra-
ptie d•e,ta local. 
A seu temp) verão çuem faz 

e quein não faz política d• barriga, 
e outras cousas mais. 

Nata perderão coma demora, 
creia ui. f 

ANNUNCIOS 
•: x•911 •`• • - E9)•: •• t• P.L • • • 

Iro inizo de ili,reito d'esta 
comarca de BarcAlos e cirtorio 
do escrivão ajodaate d0 W, offt-
cio, correm editei, de 30 (lias a 
contar tala ultii 4 publicação 
('este annuncio ,1 citar o ausen-
te em parte ncer ta, Manoel 
José Gomes, sokeiro. que foi da 
freguezia de Villa Cova d'esta 

como havia de executar o seu 
Plano. 

Caminlnva pelas ruas de 
Ev,ora, ab.COr•to nas suas ialéas, 
quando ouviu de subito jinio de 
si urna e.N1,lainação• de ilegria. e 
logo em ? seguida unia voz lhe, 
murmarlti qu:isi ao ouvido, com 
accentti,ição hespanhola. 

—Si-. official ! 
JaNme voltou se surprehen-

did0; á não ti-azia unifor,nv: 
porqur lhe chamavam offlcial ? 

0 liomein, que lhe falava 
era wm pobre diabo, mal vesti-
do, rxilido, in.rs de olhar vivo e 
tnte;ligente. 

—Usted no me conece? dis-
se-,he elle. 

—Eu não, respondeu Jayme 
e tianta,1o. 

--Eli sou aquelle guitarris-
le hespanhol, que V. eY.a salvou 
M 

—Ah ! disse Jayme sorrin-
do. E, como é que me -onhece ,-
te agora ? -

-Oli 1 é que a gente não se 
esquece assim de certas caras 

que vin em momentos como 

aquelle ! Fez-me rim favor ele 
truz. Uni quarto de hora depois 
lá estava a casa cercada, (lias 
tiio havia lá, ninu,,iet.i senão o o 

comarca, para na qua,idade de 
herdeiro no inventario entre 
menores, - a que se procede por 
morte de Manoel José Gomes 
Casado, viuvo, que foi da mesma 
freguezia e em que é inventa-
riante o filho João José Gomes, 
casado, morador tia mesma, 
assistír a todos os termos do 
mesmo inventario, por si ou seu 
,bastante procurador, sob pena 
de, que não o fazendo correrá 
5,dl!é á sua revelia independente 

outra intimação. 
?,;Barcellos, 7 d'abril de 1891. 

'\Verifiquei _a exactidão. 
0 juiz de direita, 

Adelino da A3otta. 
0 escrivão ajudante, 

Francisco d'Assis Marques d'A-
zevedo. 

w 

cn 
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ALUGA—SE 
Toda ou parte da casa ama. 

rella, sela na rua da Estrada ao 
pé do Rocolhimenlo, ou vende-
se toda a propriedade. Tainbem 
se vende um piano de e,tud0. 

Trata -se, na mesma casa com 
D. 111a:•ia José Fogaça. (87) 

meu pobre Simão com t,s fran-
cezes .. . 

—Fuzilaram? interrompeu_ 
Jayme. 

—Na,la, não senhor, rvs. 
pondeu o heslianho!, que Símio 
é ura macaco. Levaram-u'ti prezzo 
cam ❑mal corda, vestido de ge-
neral como elle, ia, e diverte-se 
agora e tenente, que ficou com 
elle, a obrigal -o a fazer sentínel-
!a tio forte da Graça, ale esp.n-
gartiai ao hombro. Fui eii alue 
lho ensinei aquella prenda, se-
nhor ofiïcial, continw)u o hvspa• 

nhol co.n profunda melancholia. 
— Gomo é que sabes isso? 

perguntou Jayme. 
—Ali f é que era, no dia se-

guinte, anilei a rondar alli pelos 
sitws, a ver se os inalditos fran-
cezes se - tinham esquecido de 
levir o macaco. Mas qual histo-
ria ! Foi enteio que o vi ao longe, 

de sei inella nas muralhas, com 
mais seriedade do que podiam 
ter os soldados do tal Niapoleão. 

—Que amor que tu linhas 

ao macaco, para assim te expo-
res par elle a seres outra vez 
,,panhado e fuzilado 1 

—Ali 1 senhor; é que elle 
ajudava-me a ganhar a vida. 
Por esse Inun(lo anda amos, eu 

Vende-se ou aluga-se uma 
de um andar,ysita na .rua elo Ter-
reiro, d'esta villa, tendo um 
bom quintal, que produz actual-
mente pipa e ineia de vinho, boa 
)aorta e algumas arvores fructi-
f eras. 

Quem a pretender dirija-se 
a seca dono Jósé de Lima Rodri-
gues, residente na mesma. ( 10 1 ) 

6hf.•a 
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EFFECTUAU-SE 
SEGUROS CONTRA FOGO 
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LECCIONAÇOES 

s 

0 Padre Emilio Augnsto da 
Esperança Machado e Antonio 
Maria Vieira Ramos, abriram no 
dia 4 do corrente fevereiro cur-
sos de portuguez e frincez. 
A matricula está aberta, 

no estabelecimento do sr. ?Manuel 
José Ferreira Piamos. nos. 

le 
ás 11 112 da manhã; francez da 
1 ás 2 112 da tarde.  

LIVRARIA. CIi'1LISAÇAO 
DE 

Costa untos, Sobrinho e Diniz 
Editores — 4, rua de ' St.° 
Ilde fonso, 12—POR10 

PASOU I i'A96i b 
(jornal d't32n va-at)atu(lo) 

FIALHO D'ALMEIDA 
Preço 601➢ reis. 

elle, elle a dar tiros, eu i traba-
lhar no trapezio, e assim banha-
vamos o nosso pão. Não sei que 
.maldita idéa tive ele passar por 
Elvas para lá me sueceder esta 
desgraça. 

--0 q u é ! disse Jayme, pois 
tu não eras emssario da junta 
file Badajoz ? 

—Eu não senhor; vinha de . 
trabalhar nos arredores, e cotrrõ 
uma pessoa emfim, ainda que só 
trate da sua vida, nunca p óde 
olhar com bons olhos para estes 
patifes d'estes jacobinos, ficando 
na taverna, se havia de cantar 
ao som fila guitarra uma segui-
dilla an(ialuza ou uma jota va-
lenciana, cantei o !lymno da ra-
paziada hespanhola que va e 
fazer anilar em papos de aranha 
os soldados do Buonaparte. Ora 
ahi tem. 

—Pobre homem 1 E, se tu 
viste o macaco, por que não le 
arriscaste a chamai-o? Era pos-
sível que elle viesse ter comiigo, 

—Qual1 se elle estava no 
alto do forte da Graça ! Ai, Se-
nhor, que forte ! continrtou ú 
liesp:inhol já mais desassomb,•ú- 
do, eu cá digo: Melhor do que. 
aquillo só Badajoz. 

(Cont tatua). 
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Adnaittem-se n'este Cullegio internos, semi- inleritns O 
e externos, haf ilitandu-se. tropa os cursos geral de scienc+ias e 
feltras. { 

ti 

Instrucção primaria  r rancez Physica e cthiinica (1.o, parte) 
llLi nuel Jusé 1Vune• l'ereir<t Antuniu (iouçralves doa 

o 
Portuguez (1. a parte) 2HEathematica (2." parte I -4 

Placido L'. Barbosa Lcimella Dr. Gi egurjo 1'. C, dtz li'utiseca J 

Inglez 
Dr. A Martins ale Sotttia Ltnart 

Geographia e 1itteratlZra 
unoel José Alartins dos Santos 

nlumrtns 

Physica (2.a parte) • q 
Dr. A. -4hyael d',(lnieida Fer►.n1 I!2g • 

t• 
p v. Philosoplúa e latim 

Sdca. E,steves 

Mathematica (1. o, parte) Desenho (curso nocturno) 
,A. Almeida A•euerlu J .Ú0 Clli jsos(urrtu 

A-1`kMAL`IA 
DA 

SANTA E REAL. CASA U Ì1ISEF1C0 • ) 1A 
DG 
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CA11PO DA FEIPA—LDII'ICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—Avolino Ayres Duarte 
Pharm.acetttico de 1. a classe mela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento (le fundas, algalias, meias elasticas, 
suspi,ilsonos, rnam•ideirns, lherinortaetros. ele. 

Grande collecção de productos chimieos, espeeiali(ladPs 
pharmaceuticas e acuas medicin.les nacionaes e estiar.eiras. 7ú)) 

DO3,11••sos Jobc AUES 
¡- --Nem no seu esttabeiecimenlo I Meias para senhora 

em frente á praça de D. começar em 80 rei:. 
Pedro V, cisa que foi e!•eança, a 50 reis 

de José Duarte de Souza, um 
sortimento completo em lodos 
os arti (y os concernentes ao seu 
ramo de negocio— fazendas de 
lã, seda e algodão, e artigos de' 
moda, que tudo vende por pre-
ços nlnito convidativos, hivendo 
muitos artigos que se ccnllem 
com grande redução de preços, 
alguns até por me tias do que o 
seu custo primitivo. 

A notar:— riscados n 50,60 
e 70 reis, que eram de 80, 90 e 
100 reis. Setinelas a 120 reis 
o metro,' que eram de 150 rs. 
260 reis. Lenços ]e seda, desde 
:360 até 1 8000 e 1X9_00 reis. 

P hotiit m, a 
. Dilas )ar;' 

Z 
1 centenario da mor it, do vtrtrtosis-
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Volumes 4° encadernados 

1.OLUME POR MEZ U1 HEIS 
UIIII1 LISBOA JO• (Pago á entrega) 

F, % i} VOLUME POR MEI (• flEIS (pa¡ameutn 
L  PROVINCIA G (• al•lillllailU) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

UILLARD, AILLAUD tu C• 
242, rua Aurea, 1° -- LISBOA 

x rrrrrrjnc7 n^rrrar•r't••r• X>rrxv r •r A• 
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•ES 

,tr,CEnlsPói- E SENHOR DE BRAGA 

Pltt.dAZ DAS HESPANn.1S DA ORDEM 
DOS PCC GADOUS, ETC., ETC. 

7bra/r-, rodtt,tda da naagni-
ica edição I e 1610 feita em V an-
na do Caste•o á rrtsta da mesma. 
cidade. L repartida em seis livros 
onn ca solem -, idade de sua trasla-
dação por Fiei LJttz de Cacegas e 
ralormada erq estylo, ordem e ana-
Miada. em miados successos e par-
cicalaridades por /Frei Luiz de 
Souza, firo dos classicos mais, res, 
peilaveis da lin•tta porlugueza. 

Esta edição, foi. traduzida em 
írancez em 167, e em italiano em 
17`17, o elite beca mnstra o seu va-
p•or lilterario 

Os edilores res•treram reimpri-
mir a, vida do voerando Arcebis-
1)n ern opthnas corruções ►nateriaes 
!e cg,totrzicas afi.t: de eot,tribui i 
i rént , \fira a' soletrà'tisaçãn elo tri-

p1)vi-s, desde 120 a 200 reis o ; s•irno (tnlrstite ria• L`rreja Broca 
meiro, que eram ele 160 e 300 rense. Esta edição setd augrnerrta-
reis. C,,simiras, cheviols e pi- ria com a biiographiade Frei Liam 
cotilhos a principiar ern 701) de Souza feita por !tnz rlistincui 
reis o metro. L ts )ara teslidp nrador sagrado, dezembargador 

para Relação Ecelesiastiez de Braga. 
de senhora. enfesladas, a prin-
cipiar em 180 reis o melro, 1' i-' CONDIC,OES DE ASSI^,N,1 TUBA 
chus de malha. - para senhora e 
crearÇa, a 300 reis. Carros ale 1 A obra cornpreltende,,d lis seus 

livros de flue é composta, erra ires 
taioba preta e branca ; a conleç:ar rolrtmes. o primeiro - dns ?ttaes se-
em 10 reis. Par,nos crus a prin- ja publicado por todo n rnrz de 
cipiar em 50 reis o metro. blo- jidIto, o segundo em 30 ele outu-
rim branco, a 70 reis o metro. bro, e o terceiro ema 31 dt deze►n• 
Muitos outros arlìgos diffreil dn bro do anho corrente. 

O preço por assignatitra é de 
enumerar se vendem tombem ` ,00 réis por cada volume .papos 
por preços oro+]icissimos. no acto da entrega, e avuls6 600 

(71) reis. Para o Brazrl distará 1:200 
reis onda volume em moeda b-azi-
leir'a. 

0 xarope peitoral calmante de Faria, de composição inteira-
mente vegetal, é o melhor remedio conhecido contra os padecimentos 
do peito e d.is vias respiratorias, sejam tosses rebelde., asthmrztlticas e 
eonutdsas, br•onclrites rgrzdas e cltronicas, defluxos', escarros sangui-
cirm, platistcrs i)acipientes etc. 

Frasco 500 rei3- Vende-se na pharm:acia FARiÀ em óarcellinl1òs. 

<ãssi- na-se em todas as 
livrarIa<s do reino. 

o PROGRESSJ GATHOLIGO 
Jornal ilfatstrrdo. que se publica em Gninlarrz•s caos primeiros 

e terceiros sabbados de cada rnez. 0 preto do assignrttura (pngta 
ntle'arrta(lameizte) é em Portugal 800 rs, por amiu, Assignfz-se tipi 
ru,t de Gil Vicente n.° 52, Guimarães. 

Os senhores correspondentes te-
rão a percentagem de 20 °lo. 'e 
além cristo, wn exêmplar gral[, 
por cada 12 assignatur•as. 

VICTOR HUGO 

S MISEI•A••EIS 
Assis natura permanente e dis- 500 arlisticas ora uras, podr' Iam-

lribtlição setmal.al de um ou mais bem adquirir-se aos Volume bro-
fascieulo3 a 100 reis cada um. A chadas ou encadernad(is +'m iuxun-
nbra comple12 ,, 5 volunIps nu 70 sus rapas de pPrealinP, exvi-uta 1; 
f:lscicttlos ❑,) formalnda NOSSA expressartaPnt(• na An(il)ar ilia e 
SEIiIORA DE PARIS, impre s• ãri coutando lindissimos di:•enhus a 
eSmefadisSima • e iliu,'trada com ouro. 

1.° voltamc brochado. l i i0 rsJ:'ncad(,rnarlu. . 2'i00 
2.° p v tr3<ì0 v » .`Z 00 

H 

S100 
1LLG STP. ,1 t,'íi F.S 3. » 

'a•.° » 
A .2100 

a .'51350 » 2500 
J. N N 1 ¡X'I JO N u `•1:300 

De resto a rasa editora, no qnc respeita aos preços dns fasçi-
ciolos para as provincias e garantias de cofumissão a quem anrarari;u 
cinco ou dF,z assirynatnrac, sustenta o que se acua aruuulciaflu rom 
relação a I oss2 Senhora de Paris. 

Pua 

Romance de grande sensação, desenhos de Manoel 
de Macedo, reproducções phototy picas de 

Peixoto e Irmão. 

CO•DlCõES D'ASSIG\A`t't1R:• 

As pessoas que, para economisar portes do correio. enviarem de (a 1 i-

portancia de cinco ou mais fis^iculos, receherno na vo!t+ do correio aviso de recep , 
ção ficando For este modo certas dl flu e. não houve xiravio. 

TITULOS DE ALcXNS CAPÍTULOS 
Utn fogo d'artifirio no Palacio de Crvstal-0 crime do medico-3lorles ni•sfe-

rriosas—O cofre da morte—O doutor Epidemia—os seeredos da raiva—A amante 
pliantastira—O mal e'a sciencia— rimes sobre crimes—O complico vingador-- A basto• 
aa do crime--•Gabrirl e. Lushel—Um novo milagre de Santo Antonio—Conio o diaiLo 
paga a quem o desanca—Rapto—A hospeda do qua,lo n.- 17—A poliria ás aranhas 

—Um D. Juan ,e novo sexo— N- Darredo—O sexto mandamento—Proesas dos mau• 
damentarios—O as-assinio da :iella do Pasieliciro—tomo a mentira s^ caça a r,rdade 
—Os scrm,iea do lalartüidio—Grame de estupro—Casàr ou ro»ta d'Afna+•—ü:n achado 
da Rasa Rebada=O cadaver inutilado=Ciumes de preto =O braço de ferro:=tini 
assa."inio .í margem do eodico=Uma trazedia por detraz do refniterio dn repouso.etc. 

'roda a corre spondenei reiativa aos MYSTERIOS DO rORfO, deve ser dirigida 

uAvr r 11 eçeol ir de iro1' franco fie porte. ao gerente da Empreza Utterarta e Tvpo,rapliica, I7g, roa de 1). 
redro, 184= Porto. 

•a— • C9;1 ú➢y:i ••e Aceeitam-se correspondente, que decai boas referencias em tolas as terras da 

N`eozzSsa é,r°á-- &':Zg;•. provincia. 

Em U shoa e porto di irihue-se srmanal mente uni f:+seirulo de 48 patinas, ou 40 

coto uma phototypia, custando cada fasciculo a nioaica quantia de GO reis, pagos oa 

acto da entrega. 
Para as provincias a cxpediçNo sere feita gttinzrnalmente, com a macima rezula-

ridade, aos fesciculos de 88 patinas e li ma ,ihoLot••pia, CU 'I rANDO c ADA PASCI 
CULQ 1'ao us FRa ï\CO DE PORTE. 

Para fúra de Lisboa ou Porto n,-to se envia fasciculo a!g.im seta que préviamenle 
se tenha recebido o s u importe, que poderá ser envia-lo em estampilhas, vaies 3e 

correio ou ord ms de facil eobr.,nça,e nunca em s,'llos forenses. 
a vt,z a in 


